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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 8ª SESSÃO ORDINARIA

25.05.2.023
Aos vinte e cinco dias do mês de Maio de dois mil e vinte e três, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 8ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão a hora regimental e após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: Jose Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fatima Moraes Paina Presentes: 9 Vereadores. O Sr. Presidente invocando a proteção de DEUS, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.

EXPEDIENTE
Of. 180/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 24/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre analise do Semajur na lei 11.350 de 05 de Outubro de 2.006 e Emenda Constitucional nº 120 de 05 de Maio de 2.022 parágrafo 10º referentes ao pagamento de Adicional de Insalubridade aos Agentes Comunitários de Saúde, e informar a esta Casa se este Adicional está sendo pago aos mencionados agentes Comunitários de Saúde, e a municipalidade informa que inicialmente cumpre destacar que o pagamento ou não do adicional a qualquer servidor é questão de natureza técnica que demanda a elaboração de Laudo Técnico Responsável para avaliar as condições reais do trabalho a ser desempenhado e que a questão objeto do requerimento é objeto de processo administrativo 42/23, o qual encontra-se em trâmite no âmbito desta Prefeitura Municipal  e seu andamento e conclusões pode ser objeto de consulta por qualquer interessado que compareça à Av. Washington Luiz nº 485-Centro. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 189/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 28/23 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre colocar em funcionamento com urgência as câmeras de monitoramento, internet e telefone fixo localizadas na Escola José Marcelo de Almeida localizada no Bairro da Cascata, e a municipalidade encaminha em anexo of. 101/23 da Secretaria Municipal de Educação informando que as câmeras de segurança são muito importantes para fiscalizar a movimentação dos ambientes internos dos espaços escolares, bem como o acesso de pessoas  e os eventos das escolas em que participam a comunidade externa e/ou os cedidos para uso do espaço escolar e informo que os novos circuitos de câmeras já estão sendo instalados nas escolas municipais e em breve será instalada na EMEB José Marcelo de Almeida e cabe salientar que há uma empresa contratada que está  efetuando a ronda escolar e possui um segurança que acompanha os acessos a pessoas, bem como realiza a ronda nos espaços escolares e foi solicitado ainda suporte da polícia militar para a ronda escolar e quanto a internet o técnico de TI da Prefeitura compareceu ao local para a execução do serviço e sobre a instalação do telefone fixo foi solicitada a instalação e estamos aguardando efetivar o serviço. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 189/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 38/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre efetuar a imediata retirada de placas de “Proibido Estacionar” e também a lixeira colocada em frente da Pizzaria Matuto localizada no Bairro Fonte Platina devido a muitas reclamações de moradores e frequentadores do mencionado local que estão sendo multados pela Policia Militar, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of.48/23 do Demutram  informando que será feito um estudo em toda a cidade para as devidas providencias para a retirada e se necessário a colocação de placas de sinalização nas avenidas e ruas, para assim  podermos ter uma fiscalização de trânsito adequadas e dentro das do CTB e referente a lixeira a solicitação da colocação foi efetuada pelos vizinhos pois estavam colocando lixo no chão que estavam sendo espalhados pelos cachorros. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 190/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 35/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre efetuar a passagem da máquina patrol na rua Gabriel Rabelo Junqueira, altura do nº 360 localizada no Jardim Paineiras tendo em vista que a rua é de terra e se encontra com muitos buracos. Requer também que seja efetuada a limpeza e capina do mato da mencionada rua, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços para as providências necessárias.  Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 191/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 29/23 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre envio a esta Casa cópia do Convênio 186/23 efetuado pelo município com o DADE, qual o valor e também os pagamentos já efetuados para a empreiteira, previsão do término das obras e quando se dará a inauguração, e a municipalidade encaminha em anexo CI do Assessor de Fiscalização Geral de Serviços contendo todas as informações necessárias bem como Termo de Convênio nº 186/21. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 192/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 27/23 de autoria da vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre limpeza no entorno do Campo de Futebol e da Praça da Quadra da Cohab, pois os mencionados locais encontram-se sujos com copos, latas, plásticos e outros materiais enfeando os locais, e a municipalidade informa que ainda falta consciência  para algumas pessoas que não conseguem manter o ambiente limpo, esquecendo do seu próprio bem estar e também do seu semelhante mas que estará verificando o local para adotar as devidas providencias. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 193/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 25/23 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre reparos na estrada do Sr. José Ansani pois a mesma encontra-se em mau estado de conservação, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria Municipal de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 194/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 39/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre o conserto/reforma ou instalação de um novo parque infantil localizado em frente ao Pronto Socorro Municipal, tendo em vista as constantes reclamações de munícipes, e a municipalidade informa que os parques infantis serão substituídos gradativamente como já foi informado anteriormente já que o custo de um parque de boa qualidade é elevado portanto a municipalidade está providenciando as substituições.  Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 195/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 37/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre a Secretaria de Obras e Serviços informar a programação de conserto das estradas rurais bem como quando serão iniciados estes consertos, e a municipalidade encaminhou cópia do of. a mencionada secretaria para a devida manifestação. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 196/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 36/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre estudos para isenção de pagamento de taxas e impostos para a Creche dos Idosos, e a municipalidade informa que todas entidades tem o direito de isenção valendo para o próximo exercício e desde que esteja com toda a documentação em ordem, o que muitas vezes não acontece.  Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 197/23 do Executivo dando resposta aio requerimento 34/23 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre informações através dos setores de: tributação e jurídico de cobrança indevida de IPTU do contribuinte Sr. Henrique Godoy Moreira morador da R. Marita Nogueira nº 09 Bairro Terras do Alegre, e a municipalidade encaminha em anexo a manifestação da Seção de tributação apresentando esclarecimentos sobre o solicitado. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Projeto de lei 23/23 de autoria da Mesa Diretora que “Declara como Patrimônio Cultural a Festa Julina do Pé Vermeio”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de lei 24/23 de autoria da Mesa Diretora que” Dispõe sobre aplicação de sansão a concessionárias, e permissionárias de serviços públicos e dá outras providências”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 16/23 da Câmara Municipal de São José do Rio Pardo encaminhando cópia das indicações 222, 223 e 224/23 de autoria do Vereador Henrique Gonçalves Torres solicitando da Câmara Municipal de Águas da Prata a possibilidade de indicação de 01 ou mais membros para fazerem parte da Comissão de Desenvolvimento Econômico, Turismo e Geração de Renda para juntos desenvolvermos projetos e propostas que fomentem o desenvolvimento econômico e sustentável da região, também solicita 1 ou mais integrantes para fazer parte da Comissão de Planejamento, Meio Ambiente e Assuntos Jurídicos para desenvolver projetos e propostas atinentes às novas tendências de cuidado com o meio ambiente e governança e também de 1 ou mais Vereadores para fazerem parte da Comissão de Comunicação, Ciência e Tecnologia para juntos desenvolverem projetos e propostas atinentes às novas tendências tecnológicas com foco em pesquisas e no desenvolvimento de soluções direcionadas aos temas locais. Teve o despacho se algum Vereador quiser participar é só informar na secretaria e após ciente e arquive-se. Of.172/23 da Secretaria Municipal de Turismo complementando e respondendo ao Of. 170/23 do Executivo e requerimento 22/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa,  informando que a Empresa Rádio Prata FM, forneceu na data de 03 de Julho de 2.021 em comemoração ao aniversário da cidade a atração musical Athayde e Alexandre, sem ônus para o município para live em comemoração ao aniversário de 85 anos e que fica retratado por parte desta secretaria a informação equivocada passada anteriormente.  Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Convite da Secretaria de Promoção e assistência Social a todos os Vereadores para participarem do evento “Beleza Itinerante, que acontecerá nos dias 27 e 28 de maio de 2.023 na Praça das Bandeiras nesta cidade, das 9,00 às 17 horas. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Convite a todos os Vereadores para conhecerem o campeonato de Cubo Magico que será realizado no sábado e domingo no SAJ, e é só passar por lá e se apresentar ao Adriano que será um prestigio ao concurso e também poderão valorizar essa modalidade esportiva e intelectual. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Projeto de Resolução 05/23 de autoria dos Vereadores Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Reginaldo Fabiano da Silva e Suzana Maciera Caparron que “Dispõe sobre a aprovação do relatório final e das conclusões da Comissão Parlamentar de Inquérito instituída por meio da portaria nº 21 de 05/09/2.022, destinada a investigar a troca de material didático realizada pela administração pública municipal no início do ano de 2.021 e dá outras providências”. Teve o despacho incluir o projeto na Ordem do Dia para votação. Requerimento 46/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron solicitando ao Executivo a implantação do novo piso salarial dos trabalhadores da enfermagem conforme dispõe a lei 14.581/23 que viabiliza o pagamento do referido piso a estes servidores.  O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 47/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca solicitando ao Executivo para que envie a esta Casa as análises das fontes de água mineral localizadas no município e também do Poço do Bananal. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Hoje mesmo eu estava comentando sobre esse assunto, acho interessante, porque acho que faz tempo, acho que teve uma vez que fizeram análise das águas, mas depois acho que na outra administração ainda. E não tinha dado legal, então acho importante, porque as águas minerais continuam sendo o ouro da Prata. Acho importante cuidar e ver como é que está. É legal esse requerimento. Zito: Parece que era o Humberto que fazia, depois foi para a Cíntia, não é? Cristina: Mas eu acho que tem alguém, porque acho que é obrigatório fazer. Zito: É obrigatório? Cristina: É, acho que é obrigatório. Isso foi alvo de... Cida: Isso acho que é o pessoal da vigilância, né, que faz? Cristina: Eu acho que sim, porque foi alvo de uma briga feia, eu lembro que na época do Samuel, a Elisa entrou com alguma coisa, e agora parece que é obrigatório mesmo. O que nós precisamos ver, que seria interessante depois alguém fazer um... requerimento, é a análise mineralográfica das nossas águas minerais, porque, na verdade, a gente não sabe o que é que tem hoje, porque tudo é mutável. Então, a gente tem as nossas análises mineralográficas, sei lá, de quantos anos atrás, para saber que tipo de mineral que tem, quanto que tem. Então, isso seria interessante. Zito: No caso dos flúor que era muito forte. Cristina: Aquilo foi... É, mas aquilo foi uma... a gente tem até hoje uma das mais importantes águas de Águas da Prata, que é a fonte Paiol, fechada por uma coisa boba, porque aquela análise da vigilância sanitária é para água de consumo, não uma água mineral, uma água mineromedicinal, não é mineral, é mineromedicinal. Ninguém vai tomar todo dia uma água do Paiol, ou água da Fonte da Juventude, você vai tomar um copinho, tendo lá as indicações de como é que você toma, então não tem flúor o suficiente para fazer mal. Eu lembro que foi aquela... foi uma discussão tremenda, ninguém fez nada naquela época. Zito: Se mexesse, falava corre o risco de fechar todos os as fontes. Cristina: É, mas era caso de baixar lá no governador na época, que era o Alckmin, inclusive mesmo no Fala Prata, nós falamos muito sobre isso, porque como que uma, uma cidade, que é a rainha das águas, né, com águas mineromedicinais, fecha porque tem flúor. É só falar com os especialistas e ver, essa lei é pra água de consumo, pra água que vai pras casas, pra consumo diário, não um remédio. Zito: Que nem cê ir em Pocinhos do Rio Verde e ficar tomando aquela água toda hora, quem consegue? São Pedro tem uma água daquele jeito também. Cristina: Quem é que vai tomar no dia inteiro? Então se tiver indicação, se a pessoa quiser tomar um monte, já é problema dela, mas tendo a indicação, um copo por dia. Aí foi uma coisa chata que no fim voltaram todas, menos a do Paiol. Porque aí fechou, eu acho que o Demazinho não se interessa em abrir, não sei também. E é uma judiação, porque é a melhor. Eu acho a água do Paiol a mais fantástica para problemas de fígado e tal. Zito: E tinha a análise dela, antigamente lá tinha uma placa, essa água serve para isso, isso e isso. Cristina: Então é uma judiação, é uma coisa que a gente deveria... Zito: E era um ponto turístico também que a turma ia lá beber essa água. Cristina: Sim, maravilhoso. Cida: Até hoje eu comentei que eu fiquei uma semana com uma azia que Deus me livre. Eu fui na água Vitória, foi como se tirasse com a mão. Cristina: É impressionante. Cida: Parabéns pelo seu requerimento, vereadora. Cristina: Não, muito bom mesmo. Coloco o requerimento em discussão. Ninguém mais querendo fazer o uso da palavra. Coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 48/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lersoa solicitando do Executivo para que determine à Secretaria Competente, providências para o imediato fechamento da cerca que foi desmanchada para cima do barracão ao lado da chácara do Sr. Paulo Bandeira pelo motivo de a moradora do local Srª Tereza Ragassi Lugoboni que mora com sua mãe idosa, e ambas estão receosas e preocupadas com sua segurança. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu fiz esse requerimento, mas para dar mais um toque na Secretaria de Obras, que é um problema. Começa e não termina. Começa e não termina. Nada tem um final rápido para que a população aprove aquilo que está sendo feito e que apareça o serviço. Um serviço só aparece se ele tem começo, meio e fim. Esse é um exemplo. Abriram lá, acho que para botar os containers, abriram lá e larga aberto. Aí um dia alguém vai pensar em fechar. Então isso está complicado, né? Zito: Até nesse lugar tinha umas telhas que tiraram de uma estrutura lá, de um ginásio. Não sei de onde foi aquela estrutura. E... Cristina: Estava tampando. Zito: É, estava tampando e tinha umas lá dentro. Aí esses dias um cara estava saindo com as telhas. Cristina: Olha que beleza. Lógico, tá no chão. Zito: O próprio funcionário da prefeitura veio falar para mim, falou que o cara estava em cima do carro levando telha embora para casa dele. Cristina: Então é muito chato isso. Zito: Ali tinha que fazer um portão, porque eu moro do lado, tinha que fazer um portão para ter acesso mais fácil para os caras. E agora aqueles containers, falaram para mim que eu fui lá conversar com eles, que teve vizinho que já veio reclamar, que vai deixar virar um lixão aquilo lá. Aí o Igor falou pra mim, não, cada vez que encher vai ser removido. Cristina: Sim, aquilo encheu não fica nada em volta. Zito: E outra coisa, eles, como você fala, tinha que ter começo, meio e fim, tem telha quebrada lá, que eles deviam ter trocado aquelas telhas, e posto container tem lugar lá. Porque senão, se começar chover, vai... Cristina: Aí vai molhar, não, isso é fundamental. Zito: Então já devia reformar o barracão, que é duas, três telhas, aquela coisa rápida. Cristina: Então, já que eles... que estejam escutando e já tomem providência também das... Porque não pode chover dentro dos contêineres, se não vai virar problema. Zito: É, está pro lado, mas pro lado de cá já tem umas telhas quebradas. Devia reformar e deixar eles. Cristina: E tentar fazer isso. Quer dizer, a secretaria, a gente sabe do esforço dos funcionários, a gente sabe que todos eles se sacrificam bastante, se viram como podem, mas falta esta organização. Chega a falar, começou, vamos fazer tal coisa? Faz. Termina, termina, não é amanhã a gente vê daqui... porque amanhã vira um mês, vira dois meses e é o que tem acontecido. Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo mais fazer uso da palavra. Eu coloco em votação. Os favoráveis permaneçam sentados, os contrários se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 49/23 de autoria da Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina seja oficiado ao Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar pintura de “FAIXA DE PEDESTRES” na Rua Luiz Carioca do número 128, localizada no Bairro Ponto da Cascata a fim de evitar acidentes no local pois na mencionada rua existe uma escola municipal frequentada em sua maioria por crianças. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Vanda, parabéns por reiterar o requerimento que eu já fiz aí, um pedido de quase seis meses atrás. Eu não pedi nem só a faixa de pedestre, mas eu pedi também para fechar essa rua no período de entrada e saída de estudante, porque agora está sendo usado ali a igreja e o PMJ. Então, os alunos têm que cruzar a pista de um lado para o outro, e a educação física é feita lá na quadra do Marco Divisório, do outro lado tem que andar cinco quarteirões, cinco, seis quarteirões. Então, ali eu já pedi, está perigoso. Tem que colocar não só a faixa de pedestres, mas o horário de aula tem que fechar aquela rua. O pessoal de moto não respeita, passa empinando moto, uma hora vai acontecer alguma coisa ali. Fico agradecido de você ter reiterado esse pedido meu, que dá mais força. Dois vereadores pedindo, quem sabe eles dão atenção, vai dar uma olhada, acompanha e executa o serviço que a escola municipal de Poços vai ficar pronta só em março do ano que vem. Então esse ano todo ainda vai ter aula de manhã e aula à tarde ali com esse trajeto da rua Luís Carioca ali com muita criança transitando ali. Parabéns Vanda pelo requerimento. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminado o material que consta do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Luís: Eu queria fazer um requerimento verbal aqui. Hoje eu recebi umas fotos. E também, uma palavra que está no meu celular, no carro lá, da estrada que liga o Pico do Gavião. Inclusive, eu tenho foto do rapaz levando a sua Kombi lá nos Irmãos, para arrumar, que estourou o facão por devido de vários buracos. As pessoas que fazem aquele trajeto ali, se não aguenta. O meu cunhado está levando terra da casa dele, que está fazendo um... um serviço lá, eu falei joga ali embaixo, não tem... não, não, vou levar para tampar lá, porque eu passo todo santo dia. Ele trabalha numa fazenda lá em cima, ele é pedreiro lá, ele falou assim, todo santo dia é só buraco. Enfim, eu vou falar com vocês, eu vi semana passada na rede social, por causa do evento que teve do Pico Gavião, diz que fizeram uma meia-boca, foi o segundo comentário da rede social, que foi feito uma meia-boca, e continua, é uma estrada na minha opinião, todas são importantes, mas aquela ali é onde liga... além de ligar o município de Águas da Prata com Andradas, ligar um ponto turístico, que é o Pico do Gavião, e duas ou três fazendas enormes que nós temos ali em cima, que são fazendas de leite, de café, e o mato está todo fechando. Diz que comprou uma máquina, tem uma máquina que faz varredura, faz limpeza da lateral, e esse maquinário? Eu acho que tá passando da hora. Na minha opinião, está passando da hora da prefeitura tomar uma atitude rápida. Eu não sei de que forma que será feita, mas tem que ser uma atitude rápida. As chuvas pararam, logo, logo, entra de novo as chuvas, e aí? Então, a pedido de moradores daquele lá e pessoas que trabalham ali, que está no meu celular ali fora, que mandaram fotos, fotos do carro que puxa aluno, inclusive, que puxa aluno. Quebrou hoje, está lá nos Dois Irmãos arrumando o facão da Kombi. Então, eu peço que tome a previdência mais rápida possível, porque não dá mais para aguentar. Se continuar, eu vou lá, eu vou pessoalmente gravar um vídeo e mostrar a situação que está acontecendo, que as pessoas diz que não têm medo de fazer isso, então mandam para mim. Então, eu vou fazer eu. Muito obrigado. Cristina: Eu coloco o requerimento verbal do vereador em discussão. Eu agradeço o requerimento, porque me atinge diretamente. É uma estrada que tem... Eu até evito. Eu não faço requerimento em relação àquela estrada, porque como é de um empreendimento meu e da minha casa, fica parecendo que eu estou puxando a prioridade para o que é meu. Mas realmente é uma estrada de muito movimento, está muito ruim mesmo. Ela está, como tem o caso dos estudantes, e das pessoas também que circulam, de fato está muito ruim. Luís: Me dá uma parte, presidente. Nesse ponto eu concordo com a senhora, a senhora por ser vereadora, né? Às vezes falam, Luís, é uma vergonha a vereadora tem a própria... Não, a senhora sabe. A senhora se cuida, a senhora se cuida, mas é direito seu também. Porque, afinal de contas... Cristina: Não, é o que eu digo, eu estou agradecendo o senhor ter feito, porque eu fico envergonhada, porque fica parecendo, ah, arruma a porta da minha casa. Então eu fico nessa situação. Luís: Não se sinta, eu acho justo e correto, que a senhora peça mesmo, e gostaria que a senhora contribuísse, ajudasse a gente a solucionar o problema para a população. Cristina: É, isso a Secretaria de Obras sabe muito bem. Toda vez eu forneço o cascalho. E sempre forneci, pedra, o que mais tem naquela fazenda é pedra. Então eles sabem que lá o serviço pode contar com a gente, como pode contar com os outros fazendeiros lá da frente também. Mas eu acredito que chegue logo, agora acho que eles estão na guarda, se eu não me engano. Zito: Aquilo que você falou, as máquinas não tiveram lá, arrumando a estrada aqui, esses tempos para trás? Cristina: É, eles deram uma ajeitada por causa do evento. Zito: Então, não tem que ter começo, meio e fim? Já estava lá, termina aquilo lá. Aí vai para outro, deixa bonitinho, arrumadinho, vai para outro lugar. Cristina: A verdade é que nós tivemos uma pessoa só que se preocupou em arrumar para longo prazo. Pois nunca mais, nós só tivemos essa manutençãozinha, em vez de fazer a coisa como deve ser feita. Zito: Então, mas é o começo, meio e o fim. Cristina: E assim, não precisava arrumar todo ano. Só grandes, né? Se fizer, bem feito. Faz, tira a água, faz a baulada. Hoje ninguém mais faz baulada, eu não entendo por que que não abaula as estradas, deixa reto para a água comer no meio. Então é um problema crônico e não é dessa administração, é da anterior, da outra para trás também, Samuel, todo mundo teve... Só tivemos uma pessoa que cuidou bem da estrada, de 97 a 2000, de resto infelizmente não tivemos. Zito: Tinha menos gente e menos máquina. Cristina: Com certeza, mas era aquele negócio, faz bem feito. Zito: Fazer bem feito é o que você falava, demorava mais de um ano. Cristina: Tinha conserva, lembra? Então. Ficava o homem subindo e descendo, as estradas eram impecáveis. Então é uma judiação. Zito: Agora dá meia boca aqui, meia boca ali, meia boca lá e fica tudo... E nada fica bom. Cristina: E nada fica bom, exatamente. Eu coloco o requerimento em votação, aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra, senhora Presidente. Cristina: Pois não. Cida: É só um agradecimento para os fiscais municipais, a Tânia e o Arthur, porque, esses dias, passando aqui na rua Coronel Ernesto de Oliveira, a senhora foi me cumprimentar. Na frente de uma casa tinha um quadrado assim, que era uma tampa de zinco, não era de cimento. A mulher do Luizão, que trabalha na prefeitura de máquina. A hora que ela falou... ela entrou, o pé dela fez... A sorte que a tampa fez isso. Aí o pé dela não foi até o fim. Aí eu fui olhar o buraco e falei, mas será que isso é da SABESP de onde que é, né? Aí na hora já fui lá na prefeitura, mostrei pra Tânia e falou, não, Cida, eu acho que o responsável é o dono da casa. Aí ela foi lá, falou com o pessoal, eu já passei lá, já arrumaram, mas nossa, a mulher foi por sorte que ela não quebrou o pé. Então, obrigado pela atenção deles, em nome da mulher também, de todo mundo, que estava um perigo. Então eu agradeço. Zito: Então, o que eu falei do rapaz que estava levando as telhas, aí o funcionário da prefeitura falou para mim, é o mesmo que rouba as tampas de bueiro e as grades. Falei gente. É o mesmo que rouba. Mas você sabe quem é o cara. Aí deixa o cara roubar? É que eu nunca peguei, não sei quem que é. Se eu ver, eu claro que vou chamar a polícia. Uma vez já chamei lá para o terreno do lado de casa que eles estavam roubando. Ai, é o mesmo que rouba as tampas e as grades. Cida: Então, mas essa... essa Zito, por exemplo tem a calçada, em cima da calçada era um quadradinho, eu não sei o que é aquele buraco lá. Até eu falei, será que é da SABESP isso, mas não era, eu não sei o que era aquele buraco. Aí puseram uma tampa de zinco. Aí... Não sei o que é aquele buraco. Agora arrumaram. Cristina: Agora tem um na subida também, na Dúlce Celisa. Tem um pau enfiado no buraco também. Não sei se é SABESP. Agora tenho mandado para esses buracos grandes que têm aparecido e que têm criado problema. Eu tenho mandado para o Bernardo para ele... ele descobrir de quem que é, a quem pertence o buraco. Porque tem buraco que aparece na cidade, você não sabe a quem pertence. Se pertence à prefeitura, se pertence ao dono da casa, se pertence à SABESP, então você tem que descobrir primeiro quem é o dono do buraco, para depois você sair pedindo. Zito: Esses dias, eu estava trabalhando na casa do dono do Oroti ali. O seu Pereira. Aí um rapaz da prefeitura foi lá com o trator pegar água. Aí estava fechado, aí ele deixou a água vazando lá sem parar. Eu fiquei reparando. Ali atrás das costas do Balneário, em frente à Oroti, tem um buraco ali que toda água que saía de lá não vinha para baixo. Ela estava entrando ali. Aquilo ali vai dar uma erosão de alguma coisa que vai... Repara lá que já afundou. Então precisava ver isso. Cristina: É bem em frente à casa do Oroti? Zito: Pouquinho para baixo, uns 20 metros para baixo. Cristina: Acho que eu passei lá e eu senti mesmo. Zito: Pode ver que assim. Então toda a água que caía de lá, eu falei essa água não está indo para a bueiro nenhum, eu fui lá ver, ela entra tudo ali, isso está comendo a terra por baixo em algum lugar, onde ela sai... Cristina: É, eu tenho, eu tenho, eu tenho aborrecido, aborrecido não, porque esse não é dele né, mas eu tenho ligado sempre pro Bernardo pra ele descobrir de quem é o buraco né, porque aí ele fala não é da SABESP, aí a gente vai atrás e vê o quê que acontece né... Zito: Mas esse não é, não, acho que foi formando uma erosão do baixo ali. Cristina: Porque realmente é um problema sério isso. Quando vê, já está um estrago maior e aí o dinheiro... Zito: É muito maior, está afundando. Cristina: Exatamente. Terminada a palavra livre, ninguém quer mais fazer? Zito: Só fazer um... Já pedi uma vez aqui na Câmara, agora vou pedir mais uma vez. Do lado de onde colocaram os containers, a água que vem do São Judas de Tadeu e vem daquelas ruas, ela passa uma galeria que tem perto da minha casa. Essa galeria deve ter umas cinco manilhas só. E ela está fazendo uma erosão grande ali. Eu já falei, já pedi uma vez, continuar ela mais um pouco para sair no rio. Porque ali tem uma tulha da fazenda onde mora... A moça que reclamou, eu esqueci o nome dela agora, Terezinha. Fica no mato e ninguém vê isso daí. Tá comendo e tá formando uma grande cratera ali. Então tinha que continuar. A prefeitura jogar uns entulhos, jogar umas pedras lá e pôr uma meia dúzia de manilha que aí ela já cai lá no rio de novo. E tá comendo lá. Então é muita água que desce ali. Ela pega toda aquela parte de cima do São Judas e pega onde é a igreja ali e sai tudo nesse bueiro. Então, tô pedindo um requerimento... Eu já pedi uma vez. Para evitar para o futuro. Cristina: É aquela coisa da noção de consequência. A gente sabe, está vendo uma coisa pequenininha, mas se pensar pode virar uma coisa grande e ter que gastar um grande dinheiro. Eu vou contar para vocês um pouco do que foi falado rapidamente no fórum de turismo, que foi lá na Marilyn, no Caminho da Serra. E foi muito bom, muito interessante. E um banho de realidade. Quando eu falo aqui que a gente precisa buscar o desenvolvimento da cidade, que senão a Prata vai chegar a um ponto insustentável. O responsável pelo DREMA, pelo DAD, o Serralha, ele deu uma aula para a gente. E ele é desde o tempo do Fumeste. O homem tem uma experiência fora do normal. Realmente ele foi bem, ele deu um medo danado na gente. Hoje, para você ter... As cidades que estão entrando no ranqueamento são cidades muito poderosas. Cidades que ganham de... Tem uma cidade que agora eu não vou falar porque eu não lembro qual que é das grandes, mas ganha 50 milhões do DAD. O que determina o dinheiro do DAD, o que vem para a cidade? É a nossa arrecadação e depois o bolo é dividido proporcionalmente a isso. Então nós ganhamos, quer dizer a Prata recebe 3 milhões, com certeza isto vai cair, porque entrando essas grandonas, elas vão tirar a fatia correspondente. E a nossa arrecadação, caindo... E ela cai. A nossa população diminuiu, nossa arrecadação diminuiu, então nós podemos chegar a um ponto de não conseguir acompanhar. Cidades tradicionalíssimas estão caindo, Poá caiu. Poá não é mais uma cidade turística, não recebe mais. Então, a gente pensa assim, quando eu escuto, às vezes, mesmo no Fala Prata, ah, está investindo em turismo e esquece de investir na saúde, esquece... a verdade é essa. Se nós não investirmos pesadamente no turismo, não mostrarmos para investidores que a cidade é atraente para eles. Vai acabar a saúde, vai acabar a manutenção, vai acabar tudo, vai acabar o pagamento. Porque educação, nós dependemos do desenvolvimento. Quer dizer, as pessoas não entendem, pode entrar Jesus na Prefeitura. Que este milagre vai ser difícil de fazer. Ou a gente cresce, se desenvolve. Eu não gosto da palavra crescer, porque eu acho que a Prata não tem que crescer, ela tem que se desenvolver. Se crescer, ela perde o encanto dela. Mas ela tem que se desenvolver a um ponto de atração de empresários grandes, médios e pequenos, porque senão, se nós não aumentarmos a arrecadação da Prata, e óbvio, não dá para penalizar a população. Então, vamos aumentar a arrecadação tirando o IPTU, aumentando IPTU, aumentando isso, aumentando aquilo. Vai dar a caca do mesmo jeito. Nós precisamos é atrair investimentos e mostrar que Águas da Prata está apta a se desenvolver. Zito: Dá uma parte? Mas tem hora que é brecada, a Prata. Cadê esse Plano Diretor? Está fazendo ele faz 50 anos. Cristina: Mas o plano diretor não nos impede. Zito: Mas, Cristina, a... Cristina: O plano diretor, pelo contrário. Hoje... Zito: A Secoi quis fazer aquele loteamento, que era 300 e poucos... Cristina: Não adianta, Zito, é essa a ilusão. Zito: Mas a arrecada... Cristina: É essa a ilusão. Nós não precisamos mais de pessoas. Nós precisamos de empresários. Zito: Eu sei, mas, Cristina... Cristina: Não adianta a gente abrir bairro, porque bairro vai usar... Você aumenta o IPTU. É esse o cálculo que as pessoas não fazem. Uma vez eu discuti com o Chico Lima por causa disso. Ele estava batalhando pela aprovação de um loteamento e eu estava contra. Uma discussão que a gente estava. Falei, a Prata não precisa desse tipo de loteamento. Zito: Um condomínio fechado? Cristina: Primeiro, condomínio fechado não pode, a gente não pode acabar com nossa paisagem. Zito: Mas onde ia ficar lá não tinha problema. Cristina: Lá é outro problema, lá está sendo um problema de meio ambiente, por causa da água, de você acabar com a permeação e eles não aceitam. Por exemplo, a Secoi, eu tentei fazer negócio com a Secoi nesse ponto, o negócio deles é dinheiro. O terreno quanto menor, mais rápido de vender. Zito: 250 metros. Cristina: É pequeno. Zito: Mas eu estava no Macaubeiras, é 250 metros aquela mansão que saiu. Cristina: Sim, mas é pequeno. Você põe aqui, você arrisca trazer pessoas que vão construir casas que podem pegar todas as suas economias e construir uma boa casa, mas vai usar a escola municipal. Zito: O condomínio fechado não usa, Cristina. Os caras têm dinheiro. Cristina: Condomínio não é resposta, Zito. Sério mesmo. A gente precisa... é de serviços, impostos. Zito: Mas dá emprego, dá emprego. Cristina: Não tem falta, isso também é outra ilusão. Eu hoje estava conversando a respeito do edital da Cascatinha. Fizeram o último edital, que não teve nenhum interessado. Jogaram o preço, estava caro, eu acho caro. E colocaram lá que 75% da mão de obra tinha que ser pratense. Eu desafio alguém, algum empreendedor aqui que tenha 75% de funcionários de Águas da Prata, que consiga. Não é bem assim. Então, nós temos determinadas ilusões que nós vemos há anos, inclusive eu. Eu comecei a descobrir algumas coisas agora. E trazer... Porque nós temos um mundo de terreno. Nós temos um mundo de casa para vender. É ilusão essa história do loteamento. Quem ganha dinheiro com loteamento é loteador. Não é a cidade, a cidade não ganha, a cidade ganha com investimento, a cidade ganha gerando emprego, porque o emprego que gera... Ué, tem um monte de gente precisando de pedreiro na Prata, não tem. Eu estou vendo no Fala Prata a gente colocando lá... precisa de pedreiro. Servente de pedreiro, tá há uma semana não aparece um pedreiro. Não é o que você estava falando hoje? Então, é ilusório isso. O que nós precisamos é de investimentos sérios. A gente precisa de um parque temático, a gente precisa de um resort. A gente precisa de gente que invista na Prata e acredite no turismo da Prata. Aí sim, você pode pensar em loteamento, porque aí tem pessoas que vão querer morar aqui, tem pessoas que vão precisar do desenvolvimento, atrai, como Orlando, vamos pegar como, já chutando alto, um acontecimento. Orlando era um lugar que só tinha jacaré, não tinha mais nada. Aí o cara foi lá, construiu, o Walt Disney construiu a Disney, e hoje a gente vê o que é. Ele começou com uma atração. Isso faz. O que gira, o que traz a prosperidade é o empresário. É ilusão esse negócio de loteamento, vamos trazer loteamento, vamos fazer isso, vamos fazer isso. Não traz. Ela continua sendo uma cidade dormitório. Ela continua problemática. As pessoas vão vir morar aqui porque é uma delícia, é uma cidade segura e vão trabalhar em outro lugar. E gastam em outro lugar. Gastam em outro supermercado, vão no médico em outro lugar, e a cidade continua encolhendo, que é o que a gente vê. O que esses bairros trouxeram para a gente? Nós temos dois loteamentos... Nós temos dois, não. São três loteamentos aqui. Até hoje, o Terras do Alegre não está completo, não está vendido. Zito: Demora 20 anos para... Cristina: Então, gente, não é por aí. Se a gente tem... Boa Vista, todos esses aí. Então, daqui 20 anos. 20 anos a Prata já quebrou. Então, a ilusão é a gente botar mais um. Não vai trazer dinheiro. A gente tem que atrair um investidor, com leis de incentivo, com as pessoas tendo confiança na administração, sabendo que vai continuar. Sabe, aquela coisa, vai ter um... Eu posso investir aqui, que ninguém vai aparecer com uma loucurada querendo arrancar o meu couro. Então, é uma série de coisas que a Prata tem que fazer. É atrair investidor, porque senão nós não temos como resolver. Luís: Deixa eu fazer uma pergunta. A senhora disse que foi feita a licitação da Cascatinha já? Cristina: Não. Não apareceu ninguém. Foi feito, mas não apareceu ninguém. Zito: Sabe o valor? O valor, você sabe? Luís: Mas umas pessoas perguntaram pra mim se ia ter, mas eu falei não, acho que não foi feito ainda a licitação. Cristina: Não, teve uma, mas acho que não foi. Já foi feita a licitação? Porque eu sei que teve o edital. Luís: Mas não saiu da rede social, não é? Cristina: Não, rede social acho que é. Acho que coloca... Luís: Até porque eu acho que seria interessante sair... Cristina: Sim, eu acho que saiu na página da prefeitura, eu vou até saber. O que eu sei é que o que havia dentro desse edital... Luís: Porque se coloca no painel da prefeitura, a população... eu acho que teria que colocar na rede social, até porque... Acho que seria... Aí você tem que atrair de fora o investidor que tem... Cristina: Sem dúvida. Eu acho que toda licitação, somente da Cascatinha, que é uma coisa maior, é um... Apesar de que diz que não vai... A Cascatinha não vai ser licitada. Luís: Somente o restaurante. Cristina: Então também tem que pensar. Tem que pensar direito quem vai pegar e tem que pensar, a gente vai ter que fazer um estudo de mercado. Eu não sei se o valor que estavam pedindo, mas estavam pedindo R$7.000,00, eu acho muito. Eu acho muito, para você tirar, o que eu sempre digo, o teu aluguel tem que ser 10% do teu faturamento, se não for, você está perdendo dinheiro. E aí, quanto que o cara tem que faturar? Não sei se fatura. Zito: Porque ali vai virar só de sábado, domingo e feriado. Luís: Ele teve um amigo que tem restaurante e falou assim, eu gostaria de participar, você me avisa? Eu te aviso, eu não sabia que já tinha feito, mas... Cristina: Não, eu não sei se foi publicado, ou se eles... você tem notícias disso, João? Foi publicado. Então foi publicado. Luís: Em rede social acho que não saiu. Na página da Prefeitura também não saiu, porque eu sempre tô entrando lá, eu não vi colocado não. Não teve. Cristina: Eles devem ter diário oficial, alguma coisa assim. Mas eu sei que não apareceu ninguém que não... interessado. E agora vai sair uma outra. Não sei daqui quanto tempo, mas vai sair outra do restaurante. Vamos ver, vamos torcer. É importante, né, que... E assim, acho que a prefeitura tem que colocar um preço, um preço que apareça, quanto mais gente interessada, melhor né. Luís: Acho que tem que ser muito divulgado, porque quando tem uma divulgação ampla, as condições de você trazer uma pessoa que tem... Cristina: Sem dúvida. Luís: Porque não é trazer um empresário, trazer um empresário que tenha condições de manter. Qualquer empresa hoje leva de seis a um ano só de investimentos, para depois pensar em retorno. Cristina: E o que acontece? A construção começa a se depreciar, e aí o cara vai ter que entrar e vai ter que não. Luís: Vai depreciando a construção. Então, inclusive, esse amigo meu, eu tenho interesse, ele tem dois restaurantes grandes. Inclusive, até o da Appaloosa ali, que também, talvez, não sei quantos que é, sabe, não saiu ainda, né? Vamos oferecer para ele, quem sabe ele consegue pegar, né? Porque tem vários restaurantes de Poços de Caldas, como é, é divisa, é passagem, dá para... Mas tem que eu mesmo não fiquei sabendo, né? E várias pessoas... Cristina: Eu não sei a lotação. Outro dia eu até perguntei a lotação daquele lugar, não tenho ideia. Quantas pessoas cabem lá, se cabe 100 pessoas, eu não tenho ideia. Na verdade, eu nunca entrei. Luís: Acho que é trezentas, trezentas pessoas sentadas. Cristina: É uma coisa que já é interessante. Reginaldo: Aproveitando essa situação de investimento na Prata, tem aí o vereador Zito, que é prova disso. No primeiro ano nosso trabalhando juntos, eu trouxe dois empresários. Um da Holanda, queria fazer chalés aqui na Prata, investir na Prata e explorar... a história da Revolução de 32. Cristina: E por que não deu certo? Reginaldo: Por que não deu certo? Porque Águas da Prata não tem o plano de diretor de urbanismo. A gente recebeu um não. Dentro do gabinete. Ele foi embora espantado. Cristina: O fato de não ter um plano de diretor, isso não impede que você tenha investimentos. Reginaldo: Foi o que a gente conversou. Cristina: O que não pode, por exemplo, um chalé, fazer um empreendimento turístico, não tem por que negar. Se for construir uma fábrica de tinta, como teve, uma fábrica de tinta, não pode. Reginaldo: Tá o vereador Zito que foi comigo na reunião, foi negado. Continuando, trouxe um outro, um empresário de Poços de Caldas, que já trabalha com o Mercado Livre, tem uma mega empresa em Poços de Caldas e investia na Prata. Ia construir dois barracões, ia gerar direto, 50 empregos direto, fora dos empregos indireto, e falou assim com a Prefeita. Prefeita, eu preciso construir em tal lugar. Libera para mim construir. Semana que vem eu emplaco 50 carretas na prata. Eu tenho 250 carretas, eu já emplaco 50 na Prata. Cristina: Mas ele tinha o terreno ou era um terreno da prefeitura? Reginaldo e Zito: Não, ele estava comprando. Atrás do posto de gasolina ali. Atrás do posto de gasolina. Cristina: Mas e por quê? Porque tem que ter um porquê. Reginaldo: Não tem o plano diretor de urbanismo. Cristina: Não, isso não existe. É o que eu falo. Eu construí o King Park, não tem plano diretor, estou fazendo uma pousada, não tem plano diretor. Eles fizeram lá o restaurante, não tem plano diretor. Então não é bem assim. O plano diretor... Reginaldo: Foi o que eu ouvi. Cristina: Na verdade, o plano diretor nos deixa vulneráveis. Então, hoje, por exemplo, se alguém quiser construir num bairro residencial uma oficina mecânica, ele constrói, porque não tem nada que o proíba. Então, é mais... ele não está restringindo. O fato de a gente não ter um plano de diretor não nos restringe, pelo contrário, deixa a gente à mercê de qualquer coisa. Reginaldo: Mas a situação... Cristina: Mas deve ter algum motivo, que eu queria saber... Reginaldo: Mas era a gente trabalhar junto. Zito: Mas ele queria um acesso por trás do posto ali, porque na pista não pode sair, então as carretas dele iam sair atrás do posto ali. E queria a liberação, que a prefeitura arrumasse um acesso para ele na época, se a prefeitura não fizesse acesso ele mesmo fazia, ele só queria uma autorização. Jarbas, eu não esqueço o nome dele, eu falei olha a chance que a Prata perde. E aí não deram nem bola pra ele... Reginaldo: E tinha uma pista. E a gente tem uma rua que passa embaixo do posto. Tem uma rua que é municipal. Cristina: Eu não sei, talvez... Reginaldo: Mas dava para ter feito... Cristina: Assim, a me soa deve ter alguma coisa, um impedimento mais sério que vocês não ficaram sabendo, uma coisa que vale, porque ninguém é louco de abrir mão do negócio dele. Reginaldo: Cristina, mas o que nos surpreendeu, o que a gente fez apenas... uma reunião. Esse rapaz da Holanda mesmo na primeira reunião já falou que não podia. Vamos estudar, vamos ver o que dá para fazer, vamos ver o que a gente pode fazer para ajudar, para trazer esse empresário para a gente. Mas não, não deram a mínima. Isso aconteceu com os dois. Eu achei assim um descaso. Vamos ver o que a gente pode fazer, vamos trabalhar, vamos trazer. Zito: Veio até o corretor junto, porque o cara falou, só fecho o negócio... O corretor veio junto, eu fecho o negócio, se eu tiver a autorização pra essa pista, nas carretas. Se tiver autorização eu compro tudo aquilo ali. Onde eles plantam morango ali pra baixo, ele ia comprar tudo aí. Reginaldo: Faltou um pouquinho de... não sei, vontade, força de vontade de querer arrumar um jeito de não perder esses dois empresários, e perdemos os dois. Zito: Ele falou a prefeitura de Poços me dá 11 mil metros quadrados para mim construir, mas eu quero construir pro lado do estado de São Paulo. Cristina: Ah, então eles queriam que a prefeitura desse o terreno. Zito: Não, ele ia comprar tudo. Por causa da diferença de imposto. Ele falou, não vou fabricar nada. Começo com dois barracões e começo com emprego para 50 funcionários. O Mercado Livre vira muito. Ele falou esses negócios das carretas, que eu emplaco, automaticamente já emplaco na Prata minhas carretas um tanto e vou emplacando. E depois eu aumento mais... É que nem aqueles box. Cristina: Eu vou me empenhar para saber o que aconteceu, porque agora fiquei curiosa. Zito: Ele ia fazer que nem aqueles box, sabe? Reginaldo: 2021, os dois casos. Zito: Ele ia fazer uns box assim, só para chegar as coisas... Cristina: Não, qualquer, é o que eu falo, qualquer coisa que... Até eu estava vendo com o Sr. Paulo, a gente talvez diminuir o ISS pra ficar mais sedutor para os empresários, fazer uma campanha, alguma coisa nesse sentido, pra gente atrair gente. Precisamos urgentemente aumentar a arrecadação da Prata. Urgente. É para ontem. Por isso que eu prometo que depois eu trago o que disso para ver. Zito: Se precisar, acho que até aquele... o dono lá, o Jarbas vem falar. Se conversar com ele. Reginaldo: Continuando, eu queria... Eu estive lá esse final de semana na festa da igreja da Santa Cruz, a comunidade lá está de parabéns, participou, o Padre Lucas está de parabéns, uma festa muito bem organizada. Tive o prazer de até dançar uma música, minha querida colega de trabalho, a vereadora, Cida Star, dançou um forró comigo. Também agradecer ao diretor da DR, que está fazendo um ótimo trabalho, estava perigosa a nossa pista lá da DR, do lado do posto SP/MG, já iniciaram as obras semana passada. Tá a todo o vapor as obras, vamos finalizar o trabalho. Acho que até semana que vem termina o trabalho lá, está ficando muito bom, porque estava ficando muito perigoso, aquela descida e subida para São Roque. Agora eu queria fazer um requerimento verbal. Esse requerimento meu vai ser para o comando da polícia militar, porque não sei se vocês estão sabendo, dois policiais nossos... de Águas da Prata foi transferido para Águas da Prata, para Aguaí. Cristina: É, tivemos a notícia hoje até o... Reginaldo: É. Então, saber o que está havendo, porque a gente trabalha em média com seis policiais em Águas da Prata. O pessoal chega em Águas da Prata, conhece não só a cidade, tem que trabalhar na zona rural, tem que subir São Roque, Cascata, Fonte Platina. A hora que eles começam a conhecer a comunidade, a desenvolver um bom trabalho na nossa comunidade, eles são transferidos. Isso é uma perda muito grande para a cidade e para a nossa comunidade. Então, eu acho isso um absurdo. Eu queria, assim, ficar esse requerimento verbal para saber o comando da polícia, o que eles vão explicar para nós vereadores e por que isso acontece. E estão saindo dois que já estão há muitos anos atuando com a gente e conhecem a nossa comunidade, sabem os pontos certos, sabem onde trabalhar, sabem ter um bom diálogo com a comunidade. Então, isso foi o meu requerimento verbal. Luís: Você me dá uma parte? E eu também agradeço você por esse requerimento. Inclusive um dos PMS, né? Olha, quantas vezes eu solicitei ele. Meia noite, fulano, na rua da minha casa, tava passando um carro, foi dez minutinhos e ele tava lá. Então, é uma pessoa que realmente... Muitas vezes eu vi. Ele chegar, parava o indivíduo e dava um corretivo na pessoa. Em vez de multar, ele dava um corretivo. Realmente, ele fazia aquela prevenção. Ele estava fazendo uma prevenção na cidade. Então, gostaria mesmo de saber qual o motivo. Cristina: Ele dava uma reprimenda. O senhor fala que dava um corretivo, aí o pessoal capaz de interpretar mal. Corretivo dava-se antigamente. Agora só a gente só pode dar reprimenda. Luís: É a pessoa que realmente estava fazendo um trabalho excelente na cidade aqui, muito bom. Então, eu gostaria mesmo que o comandante viesse para essa casa e fizesse o porquê de tirar um cidadão da cidade, que mora aqui, reside aqui, tem família aqui, tem tudo aqui, manda para uma outra cidade e manda o daqui para lá e o de lá para cá. Para quê? Cristina: O que é o pior. Nós estamos com a população entrosada. É tão difícil a gente... fazia tempo que não tínhamos tamanho entrosamento entre polícia militar e população. Agora pega, tira dois daqui que estão entrosadíssimos assim como os outros, prestam um serviço excelente. A Polícia Militar nunca teve tão em alta em Águas da Prata como está agora, para tirar e trazer dois desconhecidos que a gente não sabe de onde vem, até a população. Então, se o senhor permitir e os colegas concordarem, todos nós assinamos esse... assinamos esse requerimento e fazemos um ofício para o coronel Facadio para que ele impeça isso. As outras cidades, em São João da Boa Vista, ninguém sabe nem o nome do policial militar. Na Prata, não. Na Prata são os nossos defensores. Nós temos uma relação muito diferente com os nossos policiais. Zito: É porque um policial que está muito tempo na Prata sabe quem presta e quem não presta. Essa é uma grande vantagem. Reginaldo: Agora, só para concluir, uma pequena reclamação, o meu PSF da cascata. A gente continua, eu continuo tendo muita reclamação. Hoje eu tive duas reclamações, semana passada eu tive reclamação, a pessoa chega lá com dor, chega lá passando mal, esse agendamento não pode ser atendido, tem que descer na Prata. A gente tem que pedir para ver isso com carinho e rever essa situação, porque a pessoa chegou passando mal, ela tem que ser atendida, se o médico está lá, tem que ser atendida. A dificuldade é muito grande para vir aqui em Águas da Prata. O horário de ônibus, o horário de transporte. Cristina: Vamos fazer o seguinte, vamos fazer o... Deixe, então, a gente faz um ofício conjunto para resolver o problema dos policiais militares, e aí este vira um requerimento que eu acho que é importante. Reginaldo: Perfeito. Então, fica esse como requerimento. Cristina: Isso. Posso colocar em... Reginaldo: E o outro a gente faz conjunto. Perfeito. Porque eu tive reclamação hoje, de novo, a pessoa chegou lá passando mal, os atendentes pediram para descer aqui na Prata. Como é que uma pessoa que tá passando mal vai descer aqui dirigindo, como é que uma pessoa que está passando mal vai descer aqui, esperar circular que é um horário complicado. Então fica esse requerimento e o outro a gente faz em conjunto. Suzana: Eu não entendo bem direito porque o que me consta é que a pessoa chegou passando mal conforme a situação que ela tiver, a ambulância está ali e leva ela porque aqui embaixo tem a maior possibilidade de salvar uma pessoa com um monte de coisa que tem aqui embaixo e lá em cima não tem. Eu fico meio assim, meio cabreira, meio estranhando... porque lá em cima é diferente. Lá em cima tem uma quantia que a gente vai, marca, aí você chega uma pessoa que tem uns exames para passar, como tem muita gente, o tempo é curto. Aí pega essa pessoa e fala, olha, eu posso marcar tal dia? Para passar os exames só, porque hoje está muito cheio de gente. Mas se chega alguém passando mal, jamais deixa de atender, Cristina. Jamais. Pode olhar, pôr dentro da ambulância e levar. Se chega uma pessoa com dor no peito... Na hora já pega ambulância, já chama a ambulância, se não estiver no local, já manda pra cá. Porque aqui tem todos os cuidados necessários e lá em cima não tem. Eu me estranho muito com isso, porque não sei, viu? Reginaldo: A pessoa não conseguia nem falar. A pessoa não conseguiu falar comigo no telefone. A mãe teve que falar comigo no telefone achando um absurdo, um descaso, o filho ir lá passando mal, não foi nem trabalhar hoje. Pediram pra ele descer aqui na Prata. Ele voltou pra casa e não foi nem trabalhar. Cristina: Mas eu acho que ele está falando agendamento de exame. Reginaldo: Não, não. Não, não. A pessoa chegou lá passando mal. Chegou lá passando mal pedindo atendimento. Cristina: Mas é esquisito. Eu vou te falar o atendimento... Que ainda mais coisa de urgência pessoal se vira mesmo. Eles atendem mesmo. Chama a ambulância. Pode ter uma série de problemas que a gente... Mas atendimento de urgência, alguém passando mal, eles se viram e atendem. Reginaldo: Eu tô com os áudios aqui, a mãe da pessoa que foi lá está muito brava com a situação. A pessoa não foi nem trabalhar hoje, que estava passando mal e passou lá no posto para ser atendido. O médico estava lá hoje atendendo, pediu para descer aqui na Prata. Isso aconteceu hoje, na Cascata. Cristina: Essas coisas, a gente tem que saber muito, porque já aconteceu tanta... Eu mesmo já fiz requerimentos aqui. Quando você foi ver, a pessoa não tinha razão, não era aquilo, e a gente acaba passando o carão e... tem que ver direitinho. Suzana: Agora, se aconteceu uma coisa dessa, aí é complicado. Aí tem que se verificar e... Cristina: E penalizar o responsável que não atendeu. Vanda: Eu queria pedir uma parte, Reginaldo, dessa fala, tua aí. Suzana, semana passada, três mães lá em São Roque também me ligaram com esse problema de pediatra. Que diz que as crianças estavam passando mal, vomitando, com febre, estava... Aí reclamaram lá, porque falou que foi lá e não atendeu. Eu tenho aqui, tenho aqui no meu celular. Suzana: Se eu te falar, Vanda, se eu te falar que teve uma mãe que falou assim, nossa, a criança está com febre, você vai esperar até no outro dia para o médico vir? Não, pega essa criança e leva já. Ela pode ter convulsão, não se sabe o que pode acontecer. Estou certo ou errado? Que eu saiba é isso. Agora, se a criança... Teve gente que chegou lá... Falou, ai, tem bastante gente. Não interessa. Eu vou e acabou. Chegou lá... Cristina, olha, você pode perguntar pra todo mundo lá dentro. Consultou. Olha pra você ver. Ela consultou. Marido, a criança... Ela pediu, pediu encaminhamento pro pai. Pediu encaminhamento pra mãe. E o médico deu, o médico é ruim? É um absurdo certas coisas que acontecem dentro dessa... Leva isso para o Diogo, que o Diogo, eu tenho certeza, vai verificar o que está acontecendo. Porque nem tudo são flores, Vanda, você sabe. Vanda: Sei. Então, aí inclusive, teve essas reclamações, três mães reclamaram, inclusive duas eu até respondi. Perguntou onde reclamava, falei, fala com a secretária da saúde. Aí teve uma que mandou e eu nem não respondi. Fui até meio assim... Cristina: Não, tem umas coisas que a gente... Eu vi uma reclamação, uma vez, lá no Fala Prata, metendo a guasca mesmo, que o atendimento, que foi embora... Até gente conhecida, gente querida minha. Aí eu fui saber o que tinha acontecido. A hora marcada dela era às 11 horas da manhã. Ela chegou às 8. O médico atrasou até às 11h15, 11h20, achou ruim e foi embora. Quem chegou às 8h foi ela... Quem mandou para chegar às 8h? Fiquei esperando não sei quantas horas, mas chegou às 8h porque quis. Não é a culpa, o horário está marcado para as 11h. O cara atrasar... Meu Deus do céu, eu vou no médico em São João da Boa Vista, às vezes você fica duas horas esperando e pagando particular. E o cara não tem nem vergonha de te deixar lá plantado duas horas, três horas. E eu já fiquei duas, três horas em médico esperando em São João. Pagando. E de repente aqui vira um tumulto. Se a pessoa esperar meia hora, uma hora, aquilo parece que o mundo está acabando. Suzana: Tem gente que não quer descer. Eles querem passar é naquele médico. A ambulância está lá falando, não, cê está precisando, teve tosse a noite inteira, teve febre, não, a ambulância está aqui, pega você, leva lá, porque o médico não vai, não chegou agora, vai chegar mais tarde. Imagina que eles querem. Não querem, não. Eles querem passar é lá. Não importa se tem 500, se tem 20, se não tem. Não é assim? É assim, gente. Cristina: É o que eu falo. A gente devia fazer. Hoje nós vimos lá, não sei se vocês leram, no Fala Prata, um elogio de uma conhecida, inclusive uma conhecida minha que tem a mãe com Alzheimer, há 8 anos, o atendimento que dão aqui. Se ela morasse, ela fala. A melhor coisa que eu fiz na minha vida, não sabia que minha mãe ia ter isso. Se morasse em Campinas, onde morava antes, capaz que ia ter o tratamento que tem. Suzana: Pergunta para o Zé Eduardo. Esse caso que eu falei que chegou lá e consultou a família inteira. Cristina: Não, isso é o fim da picada. Suzana: Disse que era o marido. Chegou lá, consultou a família inteira. Pergunta para o Zé Eduardo que ele sabe quem é. Cristina: É, não, é difícil. Vou botar... Vanda: É que deu para falar uma outra coisa. Quanto ao Zé Eduardo também, às vezes as pessoas falam dele, mas eu já vi ele muitas vezes, o atendimento dele termina às 4 horas da tarde, às 16 horas, eu já passei lá, 5h10, ele ainda estava lá cuidando de pessoas que às vezes estava lá. Então eu falo, agora não, agora estão mandando para baixo, né, Suzana? Suzana: Não, quarta-feira nós ficamos até às 17:30 com uma paciente tomando soro lá. Desde ás 7h da manhã. Às 7 da manhã eu tava lá, fui embora às 17:30. Vanda: Eu já vi mesmo, o Zé Eduardo. Não sei se aconteceu isso, teve uma reclamação dele em dizer que aconteceu. Cristina: Eu acho que é. É que tem uma clientela mais complicada. Eu vou colocar o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia.
Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Proc. 58/22- Discussão única-Projeto de lei 48/22 de autoria do Executivo que “Dispõe sobre alteração da lei municipal nº 826/85 de 01 de Novembro de 1.985”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: É uma lei de 1985, então vocês fazem ideia de que está totalmente... ela precisava de um... então eles colocam agora o chefe da comissão... Presidente, desculpa, presidente da comissão, ele fará jus ao valor de R$ 400. Os demais membros de qualquer uma dessas comissões mencionadas no CAPT farão jus ao valor de R$ 200. Eu acho que está certo, né? Acho que é uma coisa... tem que se colocar uma... Zito: Não seria bom pedir adiamento para umas duas sessões, pra um advogado esclarecer bem para nós isso? Suzana: Eu concordo. Eu queria saber também qual que é a lei 182 que fala aí, que lei é essa? Que artigo é esse? Pra num... Zito: Porque isso daí chegou ontem. É só para umas duas sessões, aí pra alguém... Um advogado para a gente dar uma... isso não vai... Cristina: Sem problema. Se todos... o adiamento precisa de votação. Oi? Requerimento verbal, tá certo. Então... Zito: Vocês estão de acordo? Porque fica um negócio meio estranho, uma vez a gente pode exonerar, então, é só pra gente... Cristina: Não, é o que eu falo, se não entendeu. O que a gente não entende, a gente tem que pedir adiamento sim, porque todo mundo tem que votar consciente. Zito: Vai que a gente exonera o salário de um funcionário? Cristina: Exatamente, então pronto, então o requerimento verbal do vereador Zito. Duas sessões. Adiamento por duas sessões. Zito: É, tudo certo. Aí vem com a Carolina aqui, ela explica. Gente, eu vim com... até lá acho que já tem o procurador da Câmara, que é bom para explicar, né? Cristina: É uma procuradora, é uma pessoa com bastante conhecimento de... Zito: Já vi falar que ela é excelente. Cristina: É, é excelente, eu fiquei muito feliz com... Zito: Ela assume que dia? Cristina: Ah, eu acho que agora, ela vai trazer na segunda-feira a documentação toda. Zito: Então, dá tempo dela estudar esse projeto e trazer esclarecimento. Proc. 84/23- Discussão Única- Projeto de lei 20/23 de autoria do Executivo que “Dispõe sobre o acréscimo de parágrafo único ao artigo 183 da Lei Municipal nº 826 de 01 de Novembro de 1.985”. O projeto é colocado em discussão. E o vereador Reginaldo pede adiamento por duas sessões, em concordância com os outros vereadores. Proc. 85/23- Discussão Única- Projeto de lei 21/23 de autoria do Executivo que “Veda a cessão, a qualquer título, dos recursos hídricos do Poço do Bananal e do imóvel em que ele está localizado”. O projeto é colocado em discussão. O vereador Luís pede vista do Processo, e a vereadora Cristina diz que fará uma fala a respeito dele: Cristina: Nós passamos um problema sério, todos sabem, e não dá, independente de vocês serem do grupo do ex-prefeito, não tem como vocês acharem que é correto praticamente a doação de um poço da municipalidade para uso comercial, sem licitação. Então estava dando por 25 anos, dando por 25 anos o uso do Poço do Bananal. Nós sabemos que hoje, primeiro que isso já é uma irregularidade, sinceramente, não é à toa que o contrato estava enfiado numa gaveta. Isso é uma coisa absurda que aconteceu. Você fazer sem licitação, você dar de presente um poço, sendo que esta pessoa está fazendo, porque está, existe um processo de pedido de lavra do Poço do Bananal em nome do Sr. Guilherme Reis. Ele pode falar o que quiser, vai na rede social, me chama de mentirosa, mas existe o processo, e o processo tem uma cópia de todos os... Porque eu estou fazendo um processo na minha água mineral, então, por isso que eu fiquei sabendo também. Então, existe um processo, ele está pedindo uso para engarrafar a água do Bananal. Porque ninguém pede... Ele não está pedindo direito de... que nem a gente tem, de outorga. Não é outorga, não. É direito... O que ele está fazendo é um pedido de direito de lavra para engarrafar água mineral na Agência Nacional de Mineração. Isso aí eu posso... Então, o que acontece? A água é o maior patrimônio que uma cidade ou um povo tem. Não se pode dar água de presente. Eu acho que nem licitar... São... Poços licitou um poço de água mineral. Mas... Zito: Explica só um negócio pra mim. Havia dois poços? Cristina: Não, um poço. Zito: É um poço só? Cristina: Um poço só. O Guilherme Reis tem o poço deles que não é água mineral. Por isso que a água dele não é mineral. A água dele é mineralizada, é uma água comum. Não foi classificada pela Agência Nacional de Mineração como água mineral. E ela... Ele usa água, ele vende. Como a água da... A Coca-Cola tem uma água mineralizada. Então, o que acontece? É uma água que ela não atinge, ela não tem minerais naturais, então ela não ganha o título e não precisa de direito de lavra. Ele não precisa entrar na Agência Nacional e ficar como ele está também há nove, deve estar uns oito, eu estou há nove anos, quase nove anos mexendo nisso. Ele deve estar uns cinco anos por aí, mexendo, já pertenceu alguém, essa história toda começou numa gestão do Van, depois foi Jair, eu sei que aquela água sempre foi uma coisa meio complicada nas administrações. Então, existia, sempre houve, há anos existe, esse processo de pedido de direito de lavra. Cada hora está no nome de um. O Sr. Guilherme Reis ou comprou ou ganhou, eu não sei qual foi a negociação que ele fez, porque é um processo. Alguém já gastou dinheiro. Luís: Há um processo judicial? Cristina: Não, não é judicial, é um processo na agência... de mineração. Luís: Então, mas eu peço a vista, até porque, presidente, eu acho que todos aqui... todos aqui, acho que tem a gente saber realmente o que está acontecendo. Cristina: Não, não. Aqui, neste projeto, neste projeto não está contando a história. A história eu estou contando aqui porque eu tenho conhecimento. Tanto conhecimento, nós trouxemos o contrato aqui, então aconteceu uma assinatura de contrato. Luís: Mas quando alteram, vai alterar uma lei, não vai? Cristina: Não, não. Não vai alterar a lei nenhuma. O que vai fazer? Este projeto de lei, o que ele está fazendo? Ele está dizendo que é proibido, seja lá quem for o prefeito, e em que tempo for, licitar, dar de presente, emprestar, ele não pode. A água é do município. E isso eu acho extremamente saudável, é uma lei que nos protege como cidade, para ninguém aparecer querendo ganhar dinheiro em cima, porque a água, todo mundo diz, a Terceira Guerra Mundial vai acontecer por causa de água. As nossas riquezas devem ser preservadas. Elas não podem estar como algo de... a ser cedido para um empresário, alguém ganhar dinheiro, porque inclusive naquele contrato que foi assinado pelo ex-prefeito e pelo Guilherme, não constava nem quantos metros cúbicos que tinha que dar para a cidade. Não considera. Quer dizer, o cara monta uma empresa de água mineral, eu não sei quanto é a vazão do poço, monta uma empresa e, de repente, ele dá só... 100 metros cúbicos para a cidade, que dá só para abastecer o banheiro da Rodoviária. Ele dava o que ele queria. Então, foi de uma irresponsabilidade esse contrato. Foi de uma coisa, é uma agressão tão grande, e assim, é a demonstração da velha política, tipo, eu estou sentado na cadeira, então é meu, eu dou para quem eu quero. Isso não pode acontecer. Essa lei preserva o direito de Águas da Prata sobre o Poço do Bananal. É isso aí. Mais nada. Eu posso até ler novamente o projeto. Luís: Eu tenho o direito de pedir a vista. Eu tenho esse direito. Cristina: Então, tá bom. Luís: Então, eu peço a vista. Eu peço vista até porque, tá tendo as concessões que estamos percebendo também, que está levando vantagem também, que estamos fazendo levantamento. Cristina: O senhor não pode ir comprando. É esse tipo de coisa. Não, eu concordo. O que eu não concordo é assim. Vamos começar a ter uma postura de não colocar no balaio, tipo assim, ah, não, mas o meu prefeito, ele estava dando o poço. Mas essa prefeita eu acho que deu não sei o quê, não sei para quem. Vamos começar a ver, senhor. Luís: Então por isso eu peço. Cristina: Tá feito. Tá certo. Luís: Eu vou ter o jurídico aqui, pra poder auxiliar nós. Então eu peço, então, vista. Wanderson: Você quer vistas ou adiamento? Luís: Então, peço adiamento por três sessões. Cristina: Então, está certo. Mas, assim, que fique claro... adiamento não precisa votação. Então, vamos colocar em votação. Então, pronto. Suzana: Posso fazer uma perguntinha só? Como que essa água mineral está servindo para o banheiro? Luís: Eu vou pedir vista, viu? Cristina: Vai pedir vista? Então é vista. Pronto, vista. Suzana: Uma água mineral está servindo para o banheiro, está se dando para um posto de gasolina... E está se falando que ela não pode fazer isso, mas está acontecendo isso, não está? Está se dando essa água do Bananal, pra posto de gasolina, lavar carros, não sei o quê, não sei o quê. Cristina: Mas a vereadora acha melhor, então, dar de presente para alguém ficar rico com a água? Suzana: Vamos verificar os fatos. Ela não serve para engarrafamento, porque ela é uma água mineral, é de todos. Então, todos têm o direito, pelo que estou entendendo. Todos têm o direito de usar essa água. Cristina: Essa água é usada. Suzana: Banheiro, banheiro, água mineral. Não tem outra água para vender. Cristina: Não tem. Cida: Não para engarrafar e vender. Cristina: Não para engarrafar e vender. A minha casa é inteira da descarga, a chuveiro, às banheiras, é água mineral de altíssima qualidade. Não é desperdício, a água está lá. A hora que eu puder engarrafar... Eu estou entrando com o processo para engarrafar. A hora que eu puder engarrafar, ainda vai sobrar água, vou continuar com a minha água, com a minha casa assim. Não é um desperdício. A Prata é servida. É que lamentavelmente, neste caso em particular, do seu Guilherme Reis, ele furou um poço a 50 metros, 100 metros, eu não sei. A prata é uma riqueza fora do normal. Ele furou um poço a 100 metros do poço. Eu acho que é 100, acho que é bem menos, pelo que estou na minha cabeça, dá o quê? Uns 50? Uns 20 metros? Será? Não, dá mais. Acho que 50. Suzana: E ele puxa essa água do Bananal? Cristina: Não, não. Não, ele furou um poço. E o poço dele não é de água mineral. E aí? Aí, do lado do Bananal, e é mineral. Por isso que ele quer, lógico. Entre você ter uma água mineralizada e uma água mineral. Água mineralizada qualquer um tem, você pega da Sabesp, monta uma empresa e põe lá, sai, pronto, sai vendendo. Água mineral é outra coisa, todo mundo quer, que é um dinheirão. Então, o que eu acho que está acontecendo aqui, porque nunca ninguém pensou. Eu lembro que houve um problema de... Na época que o Sr. Francisco plantava... plantava... Hidroponia lá, né? Ele que tomava conta disso. E eu lembro que uma vez veio a Agência Nacional de Mineração e veio fazer as... como eles fazem, testes e tal. E aí não foi aprovado. A água do Bananal não foi aprovada. Porque, lógico, ela está num lugar que ela deve ter as contaminações. Por isso que... Porque, por exemplo, o meu poço, eu não faço desinfecção, não preciso. A minha água é na rocha não tem nada, não tem contaminação. Aquela água do bananal talvez, como ele fazia, ele fazia todo mês, acho que diz ele que fazia desinfecção, porque tinha alguma coisa errada. Então é um lugar que tem contaminação. Um posto de água mineral, de fato, para engarrafar, você tem que ter mata em volta. Eu tenho toda aquela mata para proteger a minha água mineral. Mas sei lá o que ia se fazer e tal, de repente, estamos no Brasil. Mas não é que é um desperdício. Toda a água nossa, a nossa água do rio com certeza tem muito minério. A Prata inteira tem minério. Ele que deu azar, que furou num lugar que não deu a quantidade suficiente de um mineral que fosse. Se você tiver um mineralzinho que seja, você consegue dar início ao pedido de direito de lavra. Mas a água dele não deu. Então é água mineralizada. Por isso ele quis, é lógico, é um homem de negócios, viu uma oportunidade, teve um prefeito bonzinho, e pronto. Estava resolvido o assunto. Só que isso aí tem que acabar e a gente não pode deixar independente de qualquer coisa, o vereador vai ter vistas a isso aí, vai ver que a lei simplesmente protege a municipalidade. Ela não está fazendo nada contra ninguém. É uma lei que protege o poço. Esse poço não pode ser emprestado, dado, vendido, licitado. Não pode. É da municipalidade. A gente não sabe o dia de amanhã? A gente não sabe o Ribeirão da Prata está secando a cada dia mais? Se amanhã ou depois a gente vai depender de todos os poços que tem em Águas da Prata? Zito: Eu coloquei uma lei há uns quatro anos atrás, que não pode abrir poço na Prata. Cristina: Pois é, aí eu fui ver, fui atrás da tua lei, não está regulamentado. Porque a gente não adianta fazer lei não regulamentar, não regulamentou. Zito: O moleque disse que estava tudo regulamentado. Cristina: Não, tem nada regulamentado. Eu fui pedir autorização para furar o meu no King Park. Porque eu sabia que tinha a tua lei, fui lá, fui com documentação toda dizendo para que eu precisava, qual era o uso que eu ia fazer e tudo mais, quando eu furei o poço lá. Cheguei lá e falei, como é que eu faço? Tenho que abrir um processo aqui para liberação. Não, existe a lei, mas não está regulamentada, então é como se não existisse. Zito: Tem que regulamentar. Porque isso daí protege os poços artesanais da cidade. Cida: Seguindo uma tendência mundial, a Carta Magna de 1988 passou a conceder a água como bem público. Assim, a partir de sua promulgação, todas as águas passaram a ser de domínio da União, dos estados, e do Distrito Federal. E o município, ele cabe cuidar do patrimônio público do qual desfrutam seus habitantes. E esse projeto visa a conservação de um bem de uso comum que não poderá ser utilizado de forma individual. Cristina: É só isso. Ele passa a ser do município. Ninguém mais, prefeito algum, pode ceder a água para alguém, seja da forma correta, que seria licitação. Porque se o ex-prefeito quisesse, se fosse uma coisa legal, ele teria licitado. Não ia aparecer ninguém mesmo. É aquele negócio. É falta de noção de consequência. Faz a coisa errada e aí dá todo esse rolo que deu, essa brigalhada que agora está todo mundo inimigo, o Guilherme com raiva de mim e tal, porque estamos tomando uma providência que eu teria, se eu não tivesse vergonha na cara, eu ia ficar quieta nessa história toda. Mas, se ele tivesse licitado na época... Não, não tinha o que fazer, ele era dono do poço. Porque não ia aparecer ninguém, por quê? Quem tem, o cara que mexe com água mineral, ele sabe que ele tem que ter o direito de lavra. Então, se ele faz uma licitação, e se eu sou interessado, eu tenho que chegar no Guilherme e falar, você me vende o teu processo? Porque aí dá. Aí tudo bem, já está anos, a liberação vai acabar saindo, porque é o direito de lavra em cima desse poço. Agora, outra pessoa não iria pegar. Eu vou pegar um poço que não vou ter o direito de lavra, porque o outro já pediu não sei quantos anos. Então ele iria, ele era o único na licitação, ele iria pegar o poço. Mas não, é a ganância. Vamos pegar de graça. Podia ter, sei lá, ter conseguido o poço, sei lá, por quanto por mês, ou simplesmente podia fazer um... Que ainda falei para o Guilherme, falei... Se pelo menos chegasse e falasse, não, parte dos lucros, 10% dos lucros da empresa vai para a escola, vai para a saúde ou coisa que valha, estava feito um bom negócio. Mas é uma coisa que não tem condição de se fazer. É água, acho melhor não mexer com isso. Sinceramente, acho que o projeto não esperava nem a vinda desse projeto, não tinha pensado nisso, porque eu achei que já tinha, era uma coisa resolvida, mas eu acho que é um bom projeto, assim evita, não tem maracutaia com essa água, a verdade é essa. Então é da população e vai ser para sempre. Vanda: Quer dizer que agora nem a licitação nem nada, não tem mais nada. Cristina: É da população. Se um dia a prefeitura quiser, ela tem uma engarrafadora, coisa que eu acho que não vai, porque a prefeitura não... A gente sabe muito bem como é que é a administração pública, e é bem diferente da iniciativa privada, mas essa água vai ser sempre da população e sempre vai ter um bom uso, com certeza. Eu acho que é uma riqueza nossa e não deve ser dada para ninguém não. É que eles bobearam, se eles tivessem feito a coisa de forma honesta, de forma transparente, teria hoje o poço e a gente não podia nem abrir a boca. Não é medicinal. É. Não é que ela seja medicinal, ela é mineral. Para ser mineral é uma... É uma benção, é o que eu falo, nós temos... Inclusive é uma propaganda que deveria até se fazer, né? Tipo assim, isso é uma... Vai aqui uma ideia para a Secretária de Turismo colocar nos banheiros, tanto nosso aqui do calçadão, quanto da rodoviária, economize água. Você está lavando as suas mãos com água mineral. Para não falar que está dando descarga com água mineral, mas está lavando suas mãos com água mineral. Porque é uma água mineral e é uma riqueza muito grande. Então, fica para dez dias, pediu vistas. Vamos dar prosseguimento. Proc. 86/23- Discussão Única- Projeto de lei 22/23 de autoria da Mesa Diretora que “Autoriza o Executivo a incluir o ensino da Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS, no currículo escolar da rede municipal de Ensino do município de Águas da Prata e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Suzana: Eu acho que isso é muito bom, só não pode valer nota, né? Mas é muito bom isso aí, sim. Isso aí é um futuro, está se vendo um futuro mais para frente para todas as pessoas da nossa nação brasileira. Cristina: Nós temos poucos alunos com problemas de audição. Mas isso não quer dizer que não tenhamos mais, né? Mas acho importante para a inclusão dessas pessoas. Hoje nós temos todas, eu fui até cobrada, né? Eu falei, a gente não tem condição. As nossas Câmaras Municipais da região, da cidade de São João, acho que também não tem. Tinha que ter alguém, a gente falando e a pessoa, né? Zito: Tinha uma da Prata que queria fazer isso de graça uns anos atrás aqui. O professor da Unifeob. Aí eles mudaram daqui. Se fosse, ela vinha com todo o prazer. Cristina: Se a gente fosse contratar alguém, já onera a despesa da Câmara, mas o certo seria. Qualquer coisa oficial que fosse, está sendo filmada, as pessoas estão... Mas a gente... Falei isso, inclusive, para a Valéria Bolsonaro, que ela me cobrou isso. Ela falou, não, é um absurdo, como é que vocês não têm? Eu falei, ah, se eu te contar a realidade da Prata, que eles não tem noção, né? Para eles, qualquer palavra lá que eles vão falar tem o tradutor. Mas eu acho que esse é um começo e acredito que a gente está fazendo uma... um trabalho pela inclusão. Eu coloco o projeto em discussão e agora coloco em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Projeto de Resolução 05/23 de autoria dos Vereadores Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Reginaldo Fabiano da Silva e Suzana Maciera Caparron que “Dispõe sobre a aprovação do relatório final e das conclusões da Comissão Parlamentar de Inquérito instituída por meio da portaria nº 21 de 05/09/2.022, destinada a investigar a troca de material didático realizada pela administração pública municipal no início do ano de 2.021 e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Cida: Eu vou fazer um requerimento verbal sobre esse assunto. Eu solicito adiamento por três sessões para melhores estudos do projeto de resolução 05/23. Porque... a minha justificativa é que há algumas informações aqui que, pelo menos, deixaram dúvidas. E é por esse motivo que eu acho relevante e necessário que haja esse adiamento. Para que todos façam a votação com consciência e conhecimento do caso. Cristina: As dúvidas e os seus questionamentos? Vamos passar um... Cida: É, por exemplo... É, a senhora quer que eu leia quais são? Cristina: Não, só de repente, porque nós vamos ter que tirar a cópia... as pessoas... Tirando os três da CPI, cada um de nós recebe...  Cida: Uma cópia. Cristina: Uma cópia do que leva ao pedido de... Zito: Mas nós já não temos a cópia? Nós já não temos a cópia? Cristina: Não, a gente tem a cópia do... Cida: É só do resultado deles. Cristina: Do resultado deles. Do que eles já aprovaram. Agora eles fizeram, porque tem que fazer um projeto de resolução. Aí foi feito o projeto de resolução que seria votado hoje. Cida: Esse estoque da CPI tem algumas coisas que deixaram muito diferente. Cristina: Não, eu cheguei a ver alguns dados da parte realmente legal do que seria o motivo da CPI, que são alguns cálculos que vieram da secretaria. Luís: Mas não teria que votar a resolução? Cristina: Vamos votar. Ela vai pedir adiamento ou vistas? Adiamento, né? Cida: Adiamento por três sessões. Cristina: Então vamos colocar em votação. Luís: Mas aí não estoura o prazo de... Cristina: Não. Aqui é uma coisa que iniciou hoje. O projeto de resolução está feito, não estraga nada. Luís: Mas por três sessões, não poderia ser por uma sessão? Cida: Não, três. É necessário três. Luís: Mas esse projeto já está a 150 dias e não teve acompanhamento nenhum? Cida: Não, o senhor já mudou para 90 dias quando o senhor quis mudar a sua. Luís: Para uma investigação é sim. Para uma investigação sim. Cida: Você não vai tirar as dúvidas dessa... Tem algumas informações aqui que não condiz com a verdade. Então a gente tem realmente que analisar muito bem para votar. Luís: Mas essas não são é as inverdades. Esses foram depoimentos das pessoas que foram... Foi depoimento. Não tem inverdades. Cida: Não estou falando de depoimentos. Tem alguns cálculos que não condiz com a verdade. Luís: Mas isso tá no Portal da Transparência. Cristina: Na verdade... Suzana: Fala quais são os que vocês acham que não, a gente vai procurar a verdade, pronto, traz a transparência. Ó, isso não é verdade. Cristina: Vai passar para todo mundo, todo mundo vai ficar sabendo. Suzana: Se der o tempo para o Ministério Público receber em ordem, para mim está tudo bem. Se der o tempo... Cristina: Não, ele passa... A CPI foi encerrada, o processo da CPI. Agora é o projeto de resolução. Não está vencendo nada. Vamos colocar em votação, então são três sessões. Cida: Sim. Cristina: Coloco em votação o requerimento da vereadora, pedindo o adiamento por três sessões. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. A votação está empatada, eu desempato e aprovo o requerimento da vereadora. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Mauro: Queria aproveitar aqui também e falar sobre uma coisa que está acontecendo lá na Santa Maria do Ponto, que já foi feito por alguns vereadores aí. E eu fiz um ofício, então... Queria pedir ajuda de vocês também para reforçar, para que eles façam um acostamento lá para o ônibus, que eu acho um absurdo. O cara ter que descer em um ponto e andar um quilômetro a pé, porque ele não está com onde o ônibus chegar. Então eu peço ajuda de vocês, todos para a colaboração, para que acerte isso lá. Obrigado. Zito: Só que eu queria fazer um pedido para a Elektro, não sei se Elektro quem que é, a rede que vem do São Roque e vai para a Cascata, os eucaliptos estão tampando tudo ela. Já tivemos esses problemas um ano atrás, dois anos atrás, quando foi o fogo, aquelas coisas. Se eles limpassem o caminho para a rede. Esses dias andou estourando um transformador que vai para a Cascata lá, a turma ficou sem força lá, por causa disso. Tem muito mato ali, se a Elektro dá uma arrumada. É um pedido que a gente está fazendo. Ricardo: Boa noite, senhora presidente, boa noite, nobres colegas, a quem está nos assistindo. Eu queria fazer um agradecimento à... à Secretaria de Obras, que está fazendo as estradas do bairro Areias, fez uma perto do bairro Areias, está fazendo a Santa Maria, já terminou a Santa Maria, e fazendo os campinhos. Então, recebi bastante elogio ali na estrada da Santa Maria. Então, eu queria agradecer ao Celinho, o Macarrão, ao Luizão, ao Ronaldo e ao João, do caminhão basculante, o trabalho que está sendo feito ali nas estradas. Eu queria agradecer eles. E queria agradecer também à polícia, agora o celular acabou bateria, não sei se foi segunda ou terça-feira, teve um... quase um assalto, um roubo na propriedade lá em São Roque. E, à noite, nós ligamos para a polícia, 190, e caiu em Piracicaba. Daí, o roubo não era na propriedade, era a propriedade vizinha, daí eu falei, no 190, que era próxima à Curva do Charuto. Daí eles falou, mas... Curva do Charuto, onde fica isso? Falei, na SP 215, que liga o bairro Areias a São Roque da Fartura. Mas... número? Falei, não tem número, é sítio. Não demorou 20 minutos, a polícia estava lá. Será que na hora que passaram o 190, passaram para Águas da Prata, que era a Curva do Charuto, será que se fosse um policial de Aguaí, será que ele sabia onde que era a curva do Charuto? Então, os policiais daqui conhecem muito bem o bairro nosso, o município nosso. Então, foi 20 minutos, não gastou 20 minutos, a polícia estava lá na porteira. Daí nois desceu, viu lá tudo, então, acho que viram as lanterna andando no pasto, não sei se era caçador, tudo, então, o problema foi resolvido. Mas então acho que, como o Reginaldo fez o pedido aí, o requerimento, não, o ofício. Então, que o comandante visse a necessidade que a gente tem de ter uma polícia próxima que conhece a região nossa aqui, então que a gente às vezes não tem endereço, é um ponto de referência, o policial na hora sabe onde que é esse ponto de referência. Então, eu queria agradecer os dois policiais que foram lá, que acabou de bateria do meu celular, eu não... eu tenho o nome deles marcado, eu queria agradecer os dois que foram lá segunda ou terça-feira e fez essa ocorrência, o meu muito obrigado. Só isso, obrigado. Cristina: É, muito bem lembrado. Se fossem outros policiais, será que eles saberiam? Nós não temos... A nossa cidade não é uma cidade que, como cidades maiores, que o cara bate lá um dedo no... no App e pronto, ele consegue saber onde ele está, você põe lá no Waze e vai chegar, não é assim. Então, vai ser uma... a cidade vai ficar penalizada e vai ficar mais insegura com a retirada desses dois policiais, que são muito importantes, assim como os outros que nos servem. E tem sido, todos os nossos policiais têm sido incansáveis e trabalham mesmo não tem preguiça de nada, e atendem à população. Então, vamos pedir ao coronel Facadio para que ele reveja essa decisão. Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, deseja boa noite a todos, e convoca os Srs. Vereadores para a próxima sessão ordinária que será realizada no próximo dia 12/06/2.023, e para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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